
ABDIAS O SEMEAR DA RAÇA 
Homenagem ao Negro Abdias do Nascimento. 

Morre um negro ativista 

Cujo legado floresce 

Fala frágil de voz vivida 

Esta em mim, em ti, no olorum. 

Ressoa nas rodas de esperanças 

Não como forma, instinto. 

Multiplica­se! Não é mais um. 

Sabedoria além dos embriões racistas 

Virar santo não padece 

É caminho nesse labirinto 

O homem, líder e poeta, 

Supera a palavra “jaz“ 

Agora é mito 

De jovens de bem aventuranças 

É curso para quem não tinha meta 

Está na Inflexão dramática do ator



No sacolejo da bandeira do movimento 

Com a graça, dos traços do pintor. 

Descreveu com supremacia senil 

Que viver é estar em posição de paz 

E ser a vida com graça 

Mostrou 

Desafinação do mundo como Realejo 

E tornou 

Nossa referencia de todo parlamento 

Mostrou o respeito para sua raça 

E o preconceito como ensejo 

Seu nome já é a pista 

Recebe o Nobel de Oxalá 

Conquista de todos os dias 

Atravessou fronteiras com sua casta 

Jamais morte, eterno Nascimento.



Depois de Abdias 

Seja aqui, seja acolá. 

Ser negro não é mais fato 

É Compromisso! 
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O defensor das causas negras Abdias do Nascimento 
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